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Ja I►o1!1(ni a dissemos •., e repe-
ti1110!-0, boi 1,, novanl,.nte: o go-
%crna licou sal!Sfr ito coral 
as (Jeclara(çues proferidas na en-
in•{ra dos depuiados, na discus-
são da resposta ao discurso da 
GOIõa. pt,lo nolire leuder (la mt-
norta progressista, o Sr. conse-
lheiro Francisoo Beirão. W isto 
urna prova iudtrecta, de que o 
nosso partido procedi.u. corno a 
di•nidad( o exigia, rumo ns ira 
tcresses (10 paiz e reclam:,van1. 

Os amig( s, alais , fedíe•ad;); e 
valiosos, (Ia si +uaçãu wostraul.se 
prt'oCCup,1d'oS com a Al.— 1r1'itiva, 

d(- que o partido progressista 

não cooperará c(1m ( ninisI(•riU 

al,++urn, ne1r, assumira o governo, 

sutil ter a s(•onrança de quc,d'a-

tit em dianth, a coostitui(;ãu p,)-
litida da 111çëO seca fICI(ilente 

observada. Iteclamam elles de 
uó: (Ire Ihes digamos, àl ra e 
exp Icil.+meni,,, o inèio e(!nz.titu 

cional e , ffectivo a qii(• recoi re-
remos para lixar aqueda segu-
rança. 

Trinos muita pena, Iras n5,i 

o3 rio direito ele nos 

fa2erem se(nelhante reeIitiiiÇão. 
Q partido pi-voressI ta, pela voz 
d'arn dos st us 1n2,recliaes mais 
auelurisadoà, d, Tiniu, no parla-
nif'11tO, ;l Inll'nçl:O, firme e deCI -

dt(la, Lm (sue s,, cueonlra, de en-
ví,lar todos Qs t:[•.:rçus l► +ra (1,1, 
a consltlulçai do si],, 
respeitada, n0 fuluro, e n7o se 
torne ducurnel,tu dc•presíctl,gne 
quaiqut-r g;,verno, anida o- irais 
frico e desconceitua,lo, possa 
menosprezar, quando assim o 
es)jam os s uS parclaes 111 ,1!5 

ambiciosos e 1nsuff!-Idos. 

Esse partido, que, durante o 
actual reinado, tens goverwido 

stnipre d, viro da constituição c, 
ainda n1 sua ultima passagt1nl 
pelo p)Jer, lnosirou? COMO se 
podem dirigir os (,•sonos , 10 

paiz, t,catau,l ,)-se a lei e resp; i-
lando S,• o rer,;un,n par13mentar. 

Nã-) t]ucr elle, porlan►o, qu ,, Ih,. 
attribuam a iDinima respons ib,1-
lidade na continuação do svste-
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Acceite o convite com mostras 
da maís requintada cortezia e re-
conhecimento, acompanhamos-o 
até junto do portão da sua chá-
cara, seguindo dali todos até à 
mãe d'agua, onde nos demora-
mos e entretemos ã sombra das 
arvores visinhas. 

A's cinco horas estavamos já 
sentados á fineza, e da mesma 
maneira que -o almoço, correra 
alegremente o janta rr r, senáo ain-
da ,úis festivo, por se nos lu-a-

( ma lie ai blirio e de ultrage aios 

principios da constituição, o que 
tem sido sempre a pratica dos 
rniwSIte1 tos regeneradores, nos 

ultïnios (Inze anhos. Está dispos-
to a reacir, para que tal pratica 
cesse ( li, vez, e só cooperará corn 
o governo, ou o assumirá, com a 
s,=gurança de ,lhe assim deverá 
sueceder. ;ião lia, não pode ha-
ver, no seu proposilo, o mínimo 
aggravo, á Coróa, ou o menor 
des?jo de ihe cot)lestar as suas 
leg!ti{nas prerogativas. 
A dictariurat nunca foi prero-

gativa de poder alguns do Z sta-

do. A eonSIIIu1ÇàO só em casos 

[nnllO restriclos, reconhece que 

ella se purga liar. 4 flue ella es-
tab6,ce, é (sue o poder mo(le-
rador é a ch;ive de toda a orga 
ni,ação ) olit:ca e Compete pri-
vativ.i nei)Le ao R À, cimo cheft• 
suprrMO da nação, pata que in-
cessantenl•nte vele sobre a ma-

nutenção da indèp iidcncia,equi-
librio e harmonia dos mais jW-
der ,,s pobiieos.» Assim, o I,acti 
do progressista o que descia, é 

que se rest<,be!cça, por uma vez. 

o ({ ilper{ra da lei e se acate o 
que det,•rmina a lei funil,rnt,:i 
tal do Esiado. 

Sendo o puder eanseruir, pre-
ferirá rltstig:ir-se de gwiesquer 
(esp(ins,.l,ìlid,ides de goverilo. 

Dessa attitude, só trm a pedir 
Ilie contas ns seu: e,,rrViigiun,l-
ri"$; nunca os qn,• militam era) 
fleir s extra,nhas ás suis. 1);i 
mesmo modo, os ni(•ios a que 
[orai (le r,,correr, só as circum s-

lancias de tnI)olen(o OS podem 
,leteru:illar. só á 
ser propostos, 
porqu(i só alta p.)de ser pw- da 
cunventencia ua sua a,lopção. 

DO CIíRREIO Da NOITE 

WZual:uieMe oh! ieItores! 

Podemos annun;.iar que foi 
ven-ido o terrivel mal venéro e 
syphititíco. 

Para detalhes leia-se a 3.' p:t-
gina. JMagrosos Confeitos oca Irz-
jecçrzo anti-venérea e Roob anti-
sgphílitico Costanzi. 

tarem outros rapazes, que da ci-
dade tinham chegado durante a 
nossa auzencia. 
No raleio de- juvenil enthusias-

mo á sobremesa, houve diversos 
brindes, não esquecendo aquel e 
sempre grato a coraçúes portu-
guezes, o de — á prosperidade de 
Portugal, e ao seu soberano,que 
foi acompanhado com sinceras 
demonstrações da mais fraternal 

ler de, fazer qualquer expropria-
ção eram o do í,' impo `de S. 
Jusé e o do carripo de D. Carlos. 

Fira ,Pestes, só com dispen-
(11osa e avultada expropriaÇão se 
paileria obit!r. 

Em face (Ias con,liçõ's fnln-
ceiras do municipi(•, mostrou a 
impassil,ilidade úc cuase•,uir uma 
Verba para essa espropri.ição. 

Rteoniwcia que o lerreno d,) 
campo de S. J.,sé era mais cen-
tral. 

1W; s p(:n,lerou que esta po-
voa ,lao nã, pude ficar com um 
•ó edifício escolar e qua nto eram 
nrcessar i,)s Ires: uni para os l,.iir-
ros do norte, outro para os W,lir• 

r(.s cc[ttraes e outro para os (Io 
sul. 

Não havendo Taci+id,,de de ad-
quirir um ter;ano c! ut r:tf, jri, o 

lerreno do campo de 1). 
1)nd,a servir para se eiliíi r,ar ag,+-
ra a prim-1ra esco!a,esforçando 
se a camara por se conseguir urna 
outra e30ola p-ir? o c(,ntro e tra-
tando já de preparar-se para a 
escollia e adquisição de uris ter-
reno central. 

Detrais, o campo de S. José 
reclama a sua regularisação t 
embellezamet►to, havendo até já 
om legado para i remoção da 
capella de S.J,)s(5 e alem d'1ssº o 
mercado de D. Pedro V tem de 
ser ampliado, piais tarde ou mais 

Sessão de 13 de janeiro 

Presidente, Sr. (Ir. Vieira 
Ramos; verèa(lorES presentes srs. 
dr.Augusto hlonieiro,Coelh(iG,.,n-
çalves, Luiz Ferraz e Alves de 
Faria. 

Expoz o sr, presidente o fm 
da sessão, conforme os teraios 
Ja convocator.a. 

Em s(•gutda narrou o qno se 
tinha passaido ácerca da cederi-
cia de 
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GAMARA MUNICIPAL. cedo,e junco deve ser construido 
um ibereado de peixe. 

Era certo que o Iransito para OeeideWc 
o campo de D. C•trlos não esta. 1 Cot, u n.o 8••8 completou o « 0c. 
va em boas condições, mas com adente» o 24.` volume e anuo de 
as obras que se fazem no largo p!abticação, sendo a revista illus-

g I Irada roais antiga e a que mais 
da e( Couto e outros pe- anhos de vida tem contado em Por. 
quenos melhoramentos já o tran-
sito ficatá regular. 

Por estas e outras rascas que 
estão no animo de todos, en4cn-
de que o terreno que se (leve 
ceder é o do campo de D. C ir-

❑m terreno para a coas- . IOC. 

tracção de um "edrfciO escoiar: Fez, em seguida, uso da pa-
Lra agora ina1iavel a escolha` lavra 0 veread„r sr. dr. binntei 

d(:b tli1 1Na de urn terreno para ro i (sue desse não 111e lgradar,em 
aquella edifcação. pritlei pio, ilenllum (tos t'Irrenoses-

Us dous locaes vistoriados e colhidos,polIS ei►ten.le flue o pri-
que a G:inlara po(lia ce,ler st,m metro ed!féio a construir deve-

r!a ser cen.lral. 

PUBLICAÇÕES 

ela:s, % isto a impnssibilid_t+ie 
reconhecida p_.r lodos de adqui-
rir-- sem expropriação— uru ter-
reno adrquado paira a conslruc-
ção- d'esse edificio e visto que a 
refeita (ia camara é lã.) exig(;a 

e •Jiminula que não por•mitte a 

cantara dispender qualquer ví r-
ha para a expropriação (to I,rre-
no nveessttrio— tornando-se até 
absoluta{neste necessario, p.,ira a 
boa adimílistraç-ão do m(lntcif)io 
a cresção de 11•c$s fontes tio re-
ceita,, opta pela construcção da 

esco!a no campo de D. C . rlos. 
Acra melhor esse terreno que 

o dO rani;)o dc S. José, não só 
pel,is raM-S- expcn(ii(las pelo Sr. 
l,rrst(1r rate rnrrs árida porque lhe 

não parece que i!sse local esteja, 

na,_ cond.,ç&'s d,• h••piene nece:-
s:L1,1IS a(= e lilicir,p;•is a proximi-

,la.L, (10 mere:1do da peixe e , tas 
uniras • rrrtin:ls inu!ticip ì,' S Na 
de necessariamente tornai-o me-
nos apto para a ventilação e re-

riotação do ai, puro tão necessa-
rio. 

Encerrada a di•cu•sãn, dclr 
herou a camara por unanin/i(4a 
de ceder o terreno do campo de 
D. Carlos. 

— A mais simples compaixão 
persu:,de melhor que sem esta o 
trais eloquente, 

tugal. 6(1) basta para o Neu elo. 
010, porque prova quanto fero 
auradado ao publico e, q,lanto a 
ernproza que a publicai tem sabido 
currespuuder a esse agrado. 
0 u.° 8:38 que ternos presente 

é uma,belleza; todo dedicado ao 
tiatal, api'es,:uta gravuras primo-
rosas, impressas eira côres, repro-
ducção de quadros valiosos, como: 
Gloria ira escelsis Deus; Jesus, 
Varia, José; Buas festas, mamã.,.; 
Cun•id;1d,,s para a aterenda; e um 
expl,•ndtdo brinde, Adoração dos 
Santos heis ,il.tgos, copia de um 
qusdru de Giordauo, qno é uma 
•erdadura obra Farte. 

3<ceroa.iv;n das seis lia. 

Cum as séries 19.- e 20.° agora 
sabidas, da Euipreza Editora do 
OccA,lnte. em Lisboa, está a cun-
clu.r a ( tapo;"cante publicação do 
aD•ceiunariu (Ias seis lim;uas», 
obra que pela sua grande utilida-
de pratica, tens des;)ur•tado extra-
ardin•rianl•,ite a altetiçlo publica. 
0 c iccionario ,tas seis linuuasD 
recnnimendu- ô paira o curso das 
1=.aguas vivas, especialmleme se-
I g,indo o metiiodo Berlitz qua já 
co!,ta 160 esculas na Europa e ❑a 
America meiu!t,do as que se aca-
bam de estabelecer em Lisboa o 
furto. 

1. go que conclua o volume será 
ainda auotrletitadu o preço. 

I.0,1 aII`Ptiic-lÇão úo d i. 

Assine poderios dizer a todos 
que possuam a magnifica revista 
de insirucÇãu e recreio—«Ency. 
elol,edia (ias f''arililisn—de que 
Xat,.,mos de receber o n.° -180, 
ultimo do t5.° armo. E' verdadei. 
ramente extraordina►'io o que esto 
volume contém! e peb) indico geral, 
publicado agora, vemos que n'ello 
s• encontram largamente tratados 
todos os as unir+, s em que se di. 
vide e manifesta o ser Humano. 
Tudos ali encontrarão artigos 

dignos da sua attenção, desde o 
mais profundo sabia pensando 
cunAantemelile em resolver os 
mais intrincados I)roblt tnas da s:• -
encia, até á tilais modesta dona (to 
casa, que •ó cuida em trazer ale-
gre e s:itisi•e;to o seu ménage. 

Damas e cavalheiros povoa- parhava p!angentenaente uma gen. E' por todos estes títulos, cre-
vam já aquellas salas luxuosas, tilissima senhora, que cantava , dores da mais entranhada grati-
mas sem que alli se tornasse de aquel e supremo adeus da Vio'e- i dão, que o Brazil terá de mim 
rigor a etiqueta. porque o cora ta, no q,.o acto da aTraviata=: sincero preito; e sem deixar de 
vite fera para todos familiar. - querer do intimo d'alma ao meu 
A noite estava formosissima. 

As jane ias estavam abertas, e as 
auras imprègrladis pelos aromas 
das flores, e dos mil recendentes 

cAdd;o dei pas4ato bei s@gni ri- 1 paiz, ao meu nobre Portugal, 
denti. r hei-de recordar saudoso em  to- 

das as phases da minha vida, 
Distinctos poetas portu•uezes " aq uelia nobre terra, onde vi des-- 

arbusto. do Brazil corriam bran- , e braz ileiros, soltaram a sua voz abrochar as primeiras flores da 
datrenta, perfumando o ambi- ínspirada, no meio dos bravos e mo::idade. 

amisade, pe os rapazes brazilei- , ente das salas. das palmas, de uma sociedade il- i Ali, vivi pelo trabalho honra-
ros. nossos leaes camaradas A lua iliuminava lá fóra todo lustradissima. do, e aprendi, no meio dos meus 

Requeria taes extremo, de cor- aquede vasto scen_irio da nature- A's z horas da madrugada dan- compatriotas, a a,nar a minha 
tezia, uma saudação ao Brazil, z:i briaileira. e as arvores toma- cavam se os ultimos lanceiros, e terra, e a sentir saudades por ci-
saudação que eu levantei com in- vam unias formas phantasticls ao f.,necer os derradeiros accor- ta, e na manifestação livre do 
descriptivel entllusiasmo. aos nossos olhos, deslu!nbrados dei da musica, dizíamos o ulti- pensamento, comprehendi que a 

Era já noite quando terminou pela opulencia das noites tépidas mo ade us, e saudavamos os ama;- liberdade era a suprema felicida-
o jantar, e poaco depo;s, dava- e poeticas da America. vei.s dolos da casa, que na tra- de dos povos, e a gLandeza cias 
mos entrada nas salas do capita- Jorros de luz illuminavalrl os dicional hospitalidade brazileira, nacóes. 

lista, que nos honrara com o seu jardins, e o piano sob os dedos nos haviam recebido com maxi- t amav(:l convite, de um dístincto amador, acom- ma cordealidade. 
Fim. 



O COlr MER.CIO DE BARCELLOS 

DIA A DU 
Fazem annos: 
Hoje—o sr. João Caetano da 

Si va Campos. 
Amanhã—o sr. dr. Francisco 

Ferreira da Fonte. 
Dì.a 22—a sr.a D. Vistoria 

Balvé de Braz. 
Dia 24 —o sr. Augusto de Cas-

tro Pereira. 
Dia 2J— o sr. José 

Marques d'Azevedo. 

Na passada quinta feira esteve 
n'esta villa com sua exm a Es-
posa o sr. conselhetru Alanoet 
Ignacio d'Amorim Leite. 

Regressou de AlathosïAhos o 
sr. Acacio Augasto Peixoto Co-
imbra, muito digno eseri.vão de 
fazenda deste concelho. 

Sahiu para Lisboa o sr. dr. 
Jordão de Mello Falcão, distincto 
tenente medico do exercito. 

Veio a Barcelos o sr. Adáes 
Vermudes, habil architecto. 

Já se encontra restabelecido 
dos seus incommodos o nosso 
amigo sr. João Rodrigues de 
Faria. 

Felicitamol o. 

1+ 
Tem passado incommodado de 

saude o sr. João Caros Coe ho 
da Cruz, digno commercúme de 
esta praça. 

Desejamos o seu prompto res-
mbeiecimenro. 

Esteve em Famalicão o nosso 
presado amigo sr. Luiz Ferraz, 
digno vereador municipal. 

Esteve aqui o nosso patricle, 
sr. Aurelio Vieira Ramos. 

Candido 

PELA SE1V1IN. N AL 

Referimn-nos á menin;tite ceco-
bro-espinal já tãu lu,,ub!e,nento 
as,m ralada. 

Aia; Ita mais. 0 estado sanilario 
da vila não é rada lis+rnj~ ca ! 
dem insiração tem-na a Cnmmissão 
na !arando affluencia de tluent!s 
que invadt! o hospitai. 

Puis um frente d'+sle aspecto 
doentás d uma puvoaçao atnraça-
da, que serial av iso lmdernso a 
qualquer pes:oi m sos refl• Lub, 
a corporaçào al.lm,nistratita dai nos-
sa casa de suM, em tez de levar 
a e~ rneilitias tão justamente 
m,licadas por um r :tI + i_i•ab:: tia-
dura e c"nscwii rmu nie pr-veito-

manta casa Ima 'Elmeri-
corlliSà — aA g,irr•ado ao lod ,in, 
mas ao Iodo nl,•phitico, á;luellas 
escnrrencás nauseantes que a Com 
missão da Alrserkm dia vale arma-
zenar eia cerca, cirnlinua e ficará 
eternamente encharcado quem,com-
plt'ta(nente surdo aos ditames do 
bom .senso, lenta ainda, depois de 
tão nefandos aluamentos, fazer 
emergira d'essr! monturo que por 
si propriu escava, essa Conimissão 
odiosa que, uwpla e acintosamente. 
está exercendo um domínio espurio 
na liisericordra desta vidm 

i<'òs ca!ninhamos pela estrada 
limpa da boa rasão, não envereda-
mos pelos panianos iummundos 
do capricho estolido. 

Dizemos a verdade tal qual ella 
o esforçamo-nos por varrer ubs-

tínações criminosas, unicamente 
em utilidade duma das mais pres-
tantes mstitoições da nossa terra. 
Nada mais. 

E' isto o qne sempre havemos 
atúrmado e hemol-o sobejamente 
demonstrado na leal exposição que 
temos feito dos fartos. 

Convém, rio entanto, malsinar o 
nosso sincero proposito, torcer os 
novsus periodos, enfim.lançar mão 
de tudo que possa quebrantar 
esta franca firmeza cote que vimos 
exprobando erros e pmúyando 
actos que ninguern pode suppor-
tar. 

Pois seja; mas fiquem certos 
que nada conseguirão, pois que 
temos curso invencível a grande 
força da rasão que nos assiste. 
A Commissão não pára no lrê-

do caminho das seus imperdoaveis 
desatinos. 

Depois de porfiar na construção 
da nitraira, &*e murNitruosu fo-
co de infecção que vae Astallar 
na cerca, lembra-se de mais ubms 
sem urgeucia e deixa de edificar 
o pavdbSo de isolamento, coja fal. 
ta se está dolorosamente sentindo 
nesta quadra insalubre em que 
nana epidemia seria ameaça horri• 
velmente o nosso meio. 

! ffia € o €DUI.roc≥aa.ndo— beceira da cama e velaria e cio- Tu21)aaf Ç 5 o 4a feíx•a— 
N unia tias primeiras noitesdos- ente, que graças á caridade do Acceutua-se a corrente em f.ivor 

, te mez o narda nocturno da li-

nha.f.!r.ea ; chie junto ao C :valo 
atravessa a Uiguozo de Sant.► 

EugmeA, chegou a caS palhdo, 
cabellos hirtos, e ligeiras con-

vubõ,s nervosas [ii,couimnAbe 1 
o carpo desde os pé3 á cabeça. 
Contou á consorte que seguindo 
pela linha nu seu serviço de rol 
Va sentiu jue Quem, tios t+'r-

retlos maif iodes, tiriri, muito. 

e. ser] Ivi, t,'in)pi) < 1+3 c,injt,clurar 

ra, lrva-•e em 'olivas de, apparal,,, ü 110c fiaSc- ti!" v'nllo de holne+n 
Cum granel d,ppreso peia c,im- ›sa r•api•Iarnente sobro a linha. 
vem .en,ias e pulo sagr dei dinhei- indo sempre ein veroguwsa cor-
1'o dos pobre. riria. 
Em voz lie f,izar esocular, „ prt- 

!ceco votado. ap[ -ova:lo e dut.! ,] i 
1"!cf)ii mais tt} dito que ovo, 

das enferrn iria; do is,+lamenlo, tuas ainda teve coragem lie em. 
t pnntiar , l)isl,+ria. rue usa p::t•a 

sua defasa, e diri, a luz tia 
laniorn:i pira ü Wcal d'ude vi-
nha 6 li opel. Fui então que efle 
viu nin vulto dd homem ern fral-

da. E conï,lnia esta nlrraçãn 

dizendo— nunca acr!'dilvi em 

c;;nydore•, in s ar) ) r:l SAM, por-
que vi uru. 
A mnlüer,dr imaginação mais 

461 pira o in'Iravtl e r, deixa-

va•si levar pelas lendas tia su-
pers(ição, e fazia coro file credi-
to lia estranha avonuma de seu 
marido, quei'etl do a narrativa 

mais pnrmenuiisa(la. 
Y1 111MAR! 

vis!rihas - tiveram conliecitnentu 
qui- na sua freguezia um corre-
dor cumpria o seu fale an.lan+l 
a (1eshora; p•)r caniinhns necul-
tos na exlt•;i"gl:nlc'. hA1elt • vi— 

la pelo :uar,la. 

B nz►atm se. resavarn um Pa-
dre N, ss-) liela alma ! i'aqu ,li i 
pessoa que não poda en!rar no 

epu e com os in,li atlor,•S tias 
.luas melais faziam urna cruz pa-

ra afugentar o diabo. 
Depois iam levar a noticia fila 

apparição a nutras, até que che-
gou, muito aalmentada, ao reli. 
t arocho lia freguezia, nosso pré-
vado amigo e uru Iram cura d'al-
mas, flue sibiu do presb ,rmrio 
tem procura tio ;uárda para lhe 
expbcar a sua visão. 

U!n homem da freguezia eth-
va muito mal. 0 medico recnin-
niendon multa vi gilancía no do-
ente viste estiar n'um grande ac-
cesso febril, e logo qualto visi-
nhos e amigos se c,ffcrl,cem palra 
cuidadosos enfermeiros durante 
a noite, e tão betu se desempe-
nharam do seu voluntarioso en-
cargo que em breve resonavam 
valenternente. 
No de;irio incon9cienle, em 

que se acha-,a, o doente fugiu 
dirigindo-se para a residcncia 
parochial, onde balou. Levanta-
se o abbatle e inquire para que 
o charnam. Reconhece pela voz 
o seu freguc•t, cuja vi la perig•►-
va. Corre pressurosa a recolhei-
o e deita-o no proprio leito, a,,a-
salh,udo•o bem e dano.lhe a 
beber café mudo quente, Entre-
tanto o pobre homem pede ao 
abbatle que vá benzer-lhe a ca-
sa que é o inferno. Estão lá qua-
tro diabos para o lançar no cal- sogr a. 
Beirão, onde já ferv ia o azeite l-ass.icueazo Fallect o na 

' freguezia de Cerdal, concelho de 
e discreivando em identicos dis Valença, o revia? sr. Antonio L,riz 
parares adormeceu. da Custa Azevedo, abbatle d'aquel-

Os enknneàos, envergonha- Ia freguezia e irmão dei Sr. viscoe-
dos, procuravam o doente gtlan. I de da Barrosa. 
do lhes appareceu o abbatle que I 0 finado era natural da fre,Yue-

zia & S. M1lartinho de Villa Fres-
os mandou para su;)s casas, vi;- ca ,nha, deste concelho. 

to que eilo iria sentar-se á ca- , Aos duridos o nosso pesame. 

trata de gral, aíuoutnc e estoques, 
fazond_) as arrt•uim;içõ , ao que 
nos c,rnst.l, de itl.)do a ut+l,sareln 
ao, suas artistas t unvenreu Mente 
preferidos. 

Na arrernataçã!) tias obras de 
caldaduA por exempl,,, nã., inâ-

ca, nas • nniliçC). s previ,)ul nl rx-
1 o.tas, a exiy¿erira dei de,) " Ao ,! 
falo, maidi- s,menle, n r at t:+ eia 

praça, pira ap ii.har despreveuid ,s 
os tuncum' sei s flue Ih , Au eram 
a1T:'rçoc &m. a bens de entregar a 
primetro lança a + br•a que Me-
java adlu ,iwar aos srn? 3(r)¡irpt. 

Alem lie, prl ,mo\er obram seLn 

urg"cia, trata de letal a a , 1T ito 
cum ela falta de es,:rolrul l 
E uà r querelo que nós Num= 

que bradrinos--atei ial — e hem 
álerla, que se está pe+ camiriosa-
moule mbmdmdu u d~!rt, do, 
p,)bre,? 
Não querei.,? Clarrt, era bom 

pres ncear,- e i  , esse atol vo de 
dislates o prrju~ e nã i vir iM 
Buem a campn,lred!r a ilidis estrida 
respousabtli lado. 
E , era, mas não ,t rearlU, nó: 

que em tal convaut,amns. 
Aqui udu" aos sempre prrm-

ptus a sair á estacada o, já agarra, 
despresando us uivos malevoLa 
do r rrdsmo aleieusm 

Já aqui dissemos, e pela ultima 
vez o repetimos, que a 11 wa dis-
sAvida não (wmirnenco actos de 

que se envergonhe—nenhum c.rm-
paravel a esses n!fandos d!slatds 
e praju!sos da C ) mmisã ,—? não 
teve ar)-zarius que negutias,em 
cair) a 1lisericurdia. 

V,;j um as contas, os dneumentcs 
ligaas que devem architarme na 
secri!tar!a, que é bem melhor do 
que tentar morder calumnias em 
quem não tem iab•)s de palha, 
nem directa ou indirectamente e 
a'alguma epocha que assum v a 
gerencia da Misericordia, forneceu 
tinta,, ferragens etc., como ahi se 
diz,' publicamente, que ha um 
membro da (•omrni,são que o faz, 
agora, turno o fazia, quando rR1e-
zario. 
E fiqw!nio-nos por aqui, n'este 

assua)pto, quo é bem pouco edifi-
cante. 
k-ndr e el:a5® Etos n—Passou 

na ultima) sexta- feira u 1.° anni-
versario dei fallecimento daquelle 
nosso chorado amigo, que fui um 
dos mais sdndHantes cullaborado-
res do nosso semanarin. 

A' saudade que rins ficou de 
tão esclarecido o Fresado sacerdu-
te não ha t)impo que a f.iça delir 
da nossa alma e, por isso, hoje 
evocamos cheios de eternecida 
magoa, a elle, ao Padre João da, 
Carvalhas que lauto enriqueceu as 
columnas da nassa folha, somo 

nos devaneda com os extremos 
da sua boa amisade. 
Que a sua alma brilha na mao-

são da Bemaven(oraoça. 
IU«>eaeação—Foi nomeada pr•n-

fessora interina da escola official 
da fmgueda de S. Bento da Var-
zea, d'Pste concolim, a sr.a D Teu j 
reza de Faria, filha dei ,r. Marli— 
nho de Faria. 
A nora professnra, que tens o 

curso pedag,rgico,já e,tá em exer• 
cicio. 0 nosso parabem. , 

preslante cidadão e hondoso all-

bade b+ se enconcai de sau le 
e livre tios diabos e do wldeh 
rão. 

11,11,I, . agïos¥3*0 unUaáeiPal— 
Durante o ann ) Bud , houm no 
maiadouro o movimeuto ,e wnue 

Rezes abatidas — 13,is 3'0, vac-
cas iátl, v!tslh,; 88, carneiros 1, 
porcos 28, tutal 6,}8. P'zararn ki-
lus 1`17:9? -->. ; P,,jaram de dire.ìo-: 
à lAzenda 1:15 11a'i e á Ciruar.i 
3:033:600. N,intl_~o pira o 
inatadooro 405:700. 
1•9e••ãr3 •€.>ta:ae≥lx•.•e.9--1'• ,r 

alvará do 13 do c+,; r.+nit são a)n-
vucada, peio g ivernador civil do 
Astr'icio, as a~hicros t rett waes 

tias kogueras de Croixoru 1, G )-
fiou, S. Fins rI , T-imt'l o S. Palro 
de Vilia Frescaulha, ! rara CQU 
re.zr, lio dm Z do futuro mez de 
fev'erwro, os vogues eflevivos e 

substitutos de suas › nias & pa-
owbo, para o trienuiu cie 19a? a 
19.}4, vistu qud ides rickUs sc 
não re Asaram na ep rch:i legal. 

1i' :i it3•ei:•n39•lD— Finntl-,d 0 -

iinhuncute eia Braga, uodo resi-
dia, nq sn%S , tia direcção d„-
bra.ì ptlirl;t:.,< (1 i + lisin t0 e no po:-
lo de coodi --t i d:.! I.' ciassm o 
sr. !lanou! de M )tt,r• Faria B . r-
bo>a, ousio panem, d i d u"re 
casa dos 11att,s, ar) B,~ ) e ca-
va!hr,ro em goda omwwi wn qua= 
t dados que m,l tu o iii))unh,m á 
,-soma de lo•lus. 

Manoel d , 11 ! tios cuatava 78 an-
uos de idade, irias ai- da ln._rava 

UM Muilenta vig ,r• que lhe Ara. 

aBoal e Wrruptainei.te amqu I id , 
pui ! +• nferrn!da.le gire u pias troo. 

D , xa te.ia!nent , a favor de zoa 
,•sp,tsa e uin buir nome. 

1':,z á si,.; Awa e peumes aos 
uuridoa. 

Q.4Qtrx-xacç:ºo de Elarec1103 
—ts,)uf.tnle ;+• uluula, t,rti• n, d , 
exercrt ,, i, bata hão de infant A i 
n.° 20 qie aqui se agnartelava, 
reduzido a 3 e > mpanhia, Sogun-
d + a nova ,) rgan,s-,ç io militar, 1) S-
sou a constimir o 3.° bMalh:i:) de 
mf:)nteria n.° 3, firand. , em a nos-
sa villa a formar a sua guirniçã i. 

[)'este iodo ct!ntinoam cl~ 
mós os distinctus o111;iaes, Sr. ma-
jor Amuram Pes=; capim ()». 
110. Belleza e Ti*; e lenenita 
Ferraz, Custa e Fale, todas ca-
valhe ros de snb:do apreç,), cup 
permanetiO3 Wesia villa muito ale-
gra os seus habita~ e a t Ô , 
mui prusculmMisre, pais qu ! em 
suas ex. ião À admiramos mi-
litares tidosos e duciplinadures, 
(nas tarnbe:ii presanios cidadãos 
em quein concorrem os finais l)&-
tos e nobre predicados. 

Para uula das varias de subal-
ternos veio o Sr. Aferes Vaz, tam-
bem já conhecido e ju•t!iuente es-
tlmado, e demova indutiva a vagi 
do tenente-rnerlico qua nós bt•rn 
fulDariainos de ver proenebida com 
o sr. dr. Jordãi) il,! Lelto Falcão, 
medico t5  disitncio corou cav'a-

Iileiro de primuro,o !lato e pre-
claros (lutes que, nus poucos me-
rk de su i ptuinaoeoco nesta vi -

Ia, comei t mole-rlrdico iio b)ta-
Ihãu sufis;ou:do, tem sab do capiau• 
as sympalhias geme da povoição. 

Oxalá quo, o mìnister•io da guer-
ra r,ã ) use o,l!(,sa e , nexpl!cdveI 
vsempção cum sua ex A. 

®iauiztiv€x -- 0 n isso e-tirna-
vel nutrícia, sr. dr. José BAl,, Z:l 
da Costa u'Almeida Ferraz, muita) 
digno capdão-rnedici, do uxeredu, 
fez o dumúvu de 7:000 reis ao 
ftecolhimentu dei 1lenulo E)mis pa-
ra sulfraoio tia alma do sua finada 

da tribut:içãu da feira. 
A opinião geral que se aflir. 

Mil u'este sentido, basea-se em 
iur►tl:itneatos ponderosos, se bem 
qu 4 lambem apuem advógue a 
mesma tiil)utação principalmen-
te com a for•rni proteccionista 
para o commer•cio local. 

W! ticto as receitas munici-
pa-!s vão -se tornando insufficien-
tes para occorrer a todas as des-
p!,za, que m•lis se 1,npti !(n, ató 
porque o poder c"ntral não ces-
sa ('ú augwntar os encargos filas 
taiobas municlpaeS. 

Uma trbutacão suave da feira 
podia reforçar valiosamente as 
mesmas receila•s. As principaes 
Uiras do %nho dã:.) importantes 
mcdos aos diverso., ttlun lei pios.; 

Os munícipes de BarcWs 
rica a r lias concorrem contri-
baem assim pari os cofres das 
diversas enulilras, no passo que 
os dis ouiros concelhos nada pa-
gam pata o nosso município. 

Alguns,raros,que se manifes-
t tin avessos a qualquer tribota-
#i da feira. só Icem como ar. 
Igunicolo n receio de que a nos-
sa feira, que é a principal de 
toda a provincial Sobra com is-
so, porque estão convencidos do 
(lu,.! a sua grandeza e i.nportan-
cia depende lia cimnrnmauei:i 
de ella ser franca n sem tribula-
ção alguma. Este argumento 
desfaz se, simplesmente, se se 
quizer reconhecer que a nossa 
feira, foi sempre snperior ás ago-
ra Meladas, inda quando cilas 
eram lambeu! Irancas e a que 
essas não foram abaladas com 
as laxas inipnslas. 

Não será ama modica taxa de 
oecupação cie terreno, que afas-
tará tia nossa feira os que a pro. 
cur•actl por muitas condições.gtie 
adora nos dispensamos de exp'.a• 
uar. 

L_iboram, porém, em crasso 
erro os que julgam que a cama-
m pode lançar urna tributação 

aos gue são d.• fóra tio concelho, 
d► Wmsan!ao Pila os habitantes 
do nosso muiiisipio, ou que pó le 
lançar nina t:ixa mais pezada 
para uns e mais leve para outros. 
Tambem não póde a camara 

lançar mão dessa tribulação, 
exceptuando d'ella os generos 
agricola, gabos, cereaes, horta-
liças, froctas e objectos de W 
vi,ura concelhios. 

Se fosse tão facil resolver o 
assumpto, como a qualquer ir-
re flectl,lo ou insensalo, sem um 
estudo qualquer, é facil rnetter-
se a dar opinião e a fazer criti-
ca, por certo as earnaras qus 
teen} estado á frente do munici- 
pio o teriam já resolvido, pois 
dellas teem Uito parte impor-
tantes commercimes d'esti vida 
e pessoas que conhecem a lei e 
possuem não pouca illusiração. 

Segon;iu nos consta a cariara 
actual tem concentrado a sua al-
tcução sobre o assumpto. 

Aguardemos, pois, as suas re-
soluções. 

CQBMIMIi8'csllo-0 sr. Antonio 
José Alves dei Vall,>, por escoo,. 
ra publica lavrada ria nots do no. 
Cario sr. dr. Vieira liamos, rei 
trespasse do seu estabelecimento 
de livraria, papelaria e miudezas, 
ao seu Pmpregado sr. Francisco 
José da silva. 

0 novo proprietario do referido 
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es[ahel:•c:mento, com larga pratica 
de encadt rnad• ,r, eni narla alt,'rar:i 
0 ramo de qU' v'mata sen-
dº Cxpiuriìdo pou eeu auQU l), w 

, dur e e:•irra ,euéiiiuti3r a tia re-

crr, a cst ata e preferi•ncia dos que 
siai eram l•re;ueles. 
0 sr. Silva tear tauibem offi' 

i • lÈ 1411 J •• t• 
i1  

E?tlíT.11, 

1 4121 FAw31-1u0 1 
Acaba ele ,, pie ar à bem 

conhecida celsa de podo— 
TOP,,RES--o m,,ignilico vi-
nho de Torres Novas. 

A Canaar;t :1Junicipl de Já o nnnt) •assadõ esta 
este concelho manda an- t , na, de iyl>;i irai=h.a ,' emradernara +. rasa vendeu bastante cresse 

,• *s••` t:•t:l•a'•a• ••• 3ad•c>a nunciar que— no dia 7 de vinho, o qual teve extraor-
C ta—I• oi apresenta Ao pnr v ho iia fevereiro prOXl n]O e pelas 
eg-e2a de Siola 1bria dc fuja hortas da manhã, recebe 
No,a, d'+ 5t.j c+ nt• 11l ,t, o rex. sc ; prOpOstas em carta fechada 
üntit1110 J.) e 3,1cPs It,tsa 

c c• pi :, : ' :• - E n Ablaa:l,' i l) ai"a o forne ci me de 
n, tua cap, lmihi, é f.s • t,•i••,m0 de tubos de ferro 

tt,jad.r h-'j•: o rCtil3 to St.<> Ain.i : fundido, de 0f15 de €l ua-
ro, ~•1 t. ,gar de tarde a cosiu- nietro interior, para a ca-
ma i:, rt.ra erva. nalisação das amuas da vil-
t 0s- g; a h{Jra: dt'p•,is ata 

que se d si, 1);iitr o ut;tiuo r;Wn,1r=, T 
d'('511, j 1::'11. ea► que ruQut,is í•ro mesmo dia e harta en-
renc;a á tadt •!getn avi ,bada• d.,ia traria eM pl'aç,,, l-)0r licita-

' c,;cH" çìao verbal N11:t Sl r,n:,i ttc; que E'\s: it ., verbal, a 1\l)t I'tllra d0 
iii:indo a- sim in.iti uima "i u qia ' 

d;stanios. 
A p tt a M café MAIOS, pvli s 

8 horas di rti:,tt, l,,,use orna piro• 
vati i + inls • prova1.o 

P ar ece arece q'i!. a, nuvi-rid.,de , Ps-

Ião au ,coi, s... un que rega au-
sent, o h31n 

Q ta.tdo ie..n cará isso pie p3rg 
Thi teoeta? 
juram esse; tr a`4alh i< filai' fazi an 

me 
••) l' ,Eül:"itI ,• C piei r • i'jiiì. 

N in nuii_ ne,li íaieit tS. 

C 1111 i • Ctil , til-a;aa'i n 

ra a ;it(t'ii;ia i ti •-s,; i! ira o qti 

fat'rit oi s ui .► vo&idos aisso•. 

••+Ctlai rt'i.¡•.SLitlt'!s ,) q,tt' •,' 

Pis - a. 

ú?s:ls iit'. opta; , à solta • 

Aos It.:ba:tiwS d i tila e Cnfl'_*e-
lh , reCnt;lQtusd 1tn is tine, à, prt'-
í>a r•sìi2,211 dO pr iW (balia. n-

t+ de Iruie, ã=s a: in::d i,, p -r 
c3UU111. 

(Vais p'st ri?S. 

(•* mo5.o `• e-m••ratat ,: i>att•ti;s es-, 

t•iitttRPn •iaa , s 1t s;r ,el J sé 
fi +Ii:i,lo i.a Csuz, r,'wa"-s-i ánii-
1,91, na egu j 1 ti ;s T istii p,9 urrai 

Imilia±rir! t , t:ti i,t le eras 11,'11 d,, 
S. 

()s j)ts çus cios cere,rcs 

!riC((rlÌ:r nrett•¡,r,ttn Irlr'r'.•'rr((rr 

l,i ftitu, fere Gira os 

ti Ito Lrum) 
311h0 nnJtt!'tIN 

CenVI U1 
7'r ú(? 
Fc i]ão bro?ico 
t Umar, Vo 

t'er/l;i• /tU 

r( ido 

• frrF.•?l;i10 

IrF,rtrtc'►•J:t 

nr +•tur,a 

M11110 raro 
Fui itth.-t brancit 

r (ImUIV3M 

B,1I tn (l 5 ki(es 
7't'efiJtOÇ!•s 

-- .rr•X' a=W,»  

pela 
d,e's-

570 

.i'•irrntrs: 

5GU 
gf')U 

1010 
(JUO 
w50 

20 
680 
80ú 
840 
i _ íl 

600 
8 _. 0 
0 J• 

50 t} 

480 
460 

cabouco parla, o aSfient2ameii 

to da dita canahsação, cujo 
volume é de 588-3,0, 

A base de licitação para a 
segunda parte deste edital, 
é de 100 :000 i'e'ts. 

Mais entrará em praça, 
tio Ne.lno ( liga, e horta, o for-
r'ecianento de 1-2 '3,0 do 
pedra britada para os re-
paro, do pavimento na A-
vt•nitia l t de Fevereiro, fie 
esta v►lla. 

-, condições pata estas 
nrretnataç•)eS :e•A"t0 I;ta Se-

cretara:a da ctan1ar:a para 
quem as quizer exmn inar, 

(Iesde as l0 horas da aia-
nhia ias ? t! a tarde. 
B arcellos e S!,Ct'etat'ia da 

cainara 'municiptal, 17 de 
janeiro de Vi0?. 

0 Presidente, 
José Juio 1 eira li,rirtn,. 

,ms;wN \ -i t, li 1, ; 

Barcelloz: (rirttes1re.:'00r-.semestre. 
60,► ._.. Fòra de Rarcello pag1a-
adian,l,:a—triine ire. W rs-; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 1:320 rs. 
MO avu90, atai rs-
 'isi,tc a(-.õt• 

Annumrm üiiha. :;U r,. Re. u-
çõe, 21 1 r= ( tonto tio 11)i W. i t' rs 
Os = r=. tt=çigaaittLs ;ozaru o ;iLali-
imento de 25 p`o. AunnnpSnuse as 

publkaçõe, htterarias, de que se re-
ceba trn escnsp'•,:r-

lteclgecão e •dsui;aistrac, ão 11 fia 
Direita— para onde toda a correspon-
dencia c'e'co ser dirigida franca de 
porte. 

B s e• -te , r 1',,' r t 

iA 

Fende-se a quinta cpie 
foi do Fura, em Medros 
Barcellinho.s — estrada de 
L3arcellos á Povoa— core to-
das as suas pet•tenças,ten-
do maguiRcas casa de habi-
tação perra senhorio, cora 
espiendi ! as vastas, terra de 
lavradio e inalto, horta po-
mares, boa adega, casa pa-
ria caseat'os, eira o cobertos, 
córtes p;-xr-, gado, ramadas 
de, ferro bem construidas, 
,i- tia, etc. 

'Pena estrada que palia 
ao portão da inesnaa quinta 
2t um ki!om etro de distan-
cia de 13a1•cello•. 
Quem pretender queira 

dirigir se, no horto, à sua 
1roprietriria D. Maria José 
de, lleirelles 'tieves—llua do 
1'oiiijardim 40`x, e enz liar-
cellos a Francisco Macharlo 
Crarrrao-.3r•. 

dinaria procura. 
Pcr isso, o Torres não 

deiYarà de vender o vinho 
de '.Corres,, conto para ahi se 
disse. 

V i=item , e depois verão. 
11' ta b0 reis o gtiartilho? 

i L A H BOUS 
Na freguezia de S. Pedro 

de Mila Frescainha, é pran 
fie e tapada sobro si, Para 

informações nesta villa coa) 
A-ostinho Miranda. e em 
S. Pedro cota o sr. Florin-
do Gomes de Sousa. 

A PO VC) 

para aprender a ler 

Pou Trindade Coelho 

Giiu deseoh )s de R;fi ttael Bnrdal-
!u Pildicw0-80 pa, ii)as lUCuo-

sauieiite 140stratias. 

A• niso 30 rs. -- 1',•11, e r e'o 60 rs 
D — con1,, , pata rpte❑ à: até 300 

w^, -'0 01. tis' ,i~nl- ; dtt 
530 ale 1000, 2.) °io, de 1000 a 
.500 exempiar,•;, 30 1, 

A' v ' í)-i:i, em totias ias Iitrarias 
di paiz ,, lias o ultisfa ar, e lu visa 
edit ira Livraria _4illaud, atua d(t 
Ouro, `? , 2, 

•e , t,i r esp„nd - ut ', ema toda a 
t,,ai lr•. 

`JEN0A DE EME 115 
Vendem -se, na frecuema 

d':Ilheira, os bens de raiz 
pertencentes ;ao sr, Jonquiih 
'Machado da Cunha Oiorio. 
do Lisboa. 

t \ m pufni açi i :sìs lrirata, que 
Está encarregado desta Sz ( era, f-•ito em 1• ,rtu<al. 

venda  LtC( rivão Cardoso, se 500 i'Pi•; rari,uiado, 
desta vilia. i600 reis. Cor1'elº,.mais 60 r(-ls-

iIAIZ.ì •-ILHAS D A 
tiATUREZA 

(0 homem e os rFrtirn'res) 

ll.'scupça , lio; alar ,ias raças 
hnai:;ria; ,i,t rt in" ansnta . Gira 
trt , s, cusiumes, ,msbwtos• liabi-

tos 1; lt'g; liit'n, t-  aça ,-, cÚnlb$iC<, 
[allttstil'tr, dí,iue•-liwdadr, cCCli-

tnação, ele. 

Ai sã , po, mz -u za 1 1TUI-Min:_-
was r' I,r-rra s, i,', t: ,• ::< al)li 

Ja na pa i,- , : l it 1 , a p i tri,-, , l 
peio di. 0,!:lh iz,ir 0—,r o. tllustrv 
tia;ura,' M adjuorto lo !111•. ,0 N i-
::v&a (8,•, çã d,• Z „ 1.., a) wn  
,fie z:mi-aia tia E-ca;,a i'ui{ Ui li tic a 

de Lisboa e ur d co do_ Real Ilis-
;),tal de S José. 
C til:! , de 2 f !i1iaQ P g 

pia2. rara,(, a 2 culu mirro ii: I?, 
_ srnde f,rma! ,i Gl) r<- Cidi iUn1 
.!e 10 f•itha• 30;11 ' 

Wi_na-;te na Enipi-pzi da llis-
t c i.. de p . s tilai! e reei L A a-
1 vr,,rl•is d , p:itz. 

CONFEITOS 
INJ •CÇAO ANTI vENEREA 
-E 80013 A ;TI-SYPHILITICO CO, rT NZT 

Milhires de celebr•idad;s medicas depois de uma 
larga esperiencia, se convenceram e certiticarani,que, 
para curar radicalmente cm 2 ou 3 dias a purgação 
r1 centc. e em 5 ou 6 (lias a ehroìiica, gota mili-
tar, ulceras, Aixo branco d1, maSacs, areias, cathár-
ro da bexiga, ardencia, tircuiraes, ca]etiloS, recensão 

e urina; e rm 20 ou % dias os apertos de urefhra 
estreitamento) ahida que sejam chm alces de mais de 

A,\•cr: o Cose.••zi 20 asnos, evitando as perigosissiinas algalias- não ha 
Rua St.O Ildefonso, c1medicamentoç mais miiaórosis do que os Confeitos ou 

Porto a Injecção Costanzi. Tainhom certificam que para ou-
rar qualquer doença syphilitica, attendendo a que o 

lodo e o Mercurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o Roob 
Co6tanÉ, pois não SO cura rad cAmeafe a suphi i.,, mas destoo os maus 

eMAtos produ ,i.dos por estas suh.,tamb& qu • como é sabido, causam en-
fermidades não imoto faceia de curar. n inventor Àngelo Costaaizí, i na do 
Bomjardim n.° 370, seguro d:) bom esito dos seus rspecifico9 e mediante 
tina fritado especial, adinitíe aos Acredulw, o pag.lmni.o depois da cura. 

Preço da i0vNão Soo reis Confeitos ant, venereos para quem 
não queira usar as injccç12& W000 reis. Roob anti-syp`,iiii.tico, Soo 
reis. A' venda em todas as pl)armacias. 
Em Bamellos na pnarmacia Moderna do sr. Delfino Esteres. 

João Chagas e ex teneia, 
Coelho 

iiiY;acor Ea da Eáerolt<a ($!º 
1110v 10 

DE: 31 DE J —NEM0 DE 1891 
Llusu ada cum ,.-erva de 130 

l h ilogravuras -- retratos, vistas. 

locaes, curiosos d tcu1i;euto• e 30 
reproducçúas, em papel de ! nxo,d 
photograpbás dos vultos mais rio-
IaFdis du tnovimenio. 

As-ipna w  aos f,stáMos sema-
ritl's de 16 pagina;, ao preço de 
Oto reis, e aos tomos m?knsaes de 
cinca faseicu!.rs, ao pi eç.> de 3,30 
rs.—pagos no atou da eniregi 

fedidos á wE!npreza DertiocreW 
ca de P ,riogal», rua dos D- ,ur -
dores, 29, eira Lisboa, cá Agen-
cia de P oh!icaçües 30 norte, rua 
tl Santa MUltárina, M, no Per-
to. Nas l!tealidatie: da pru%íncia, 
_em rasa dos agentes. 

BillipI UNO 

- ri'aa••.• fl••• 

Co.;rtleoado- por Fernandes Costa 

(Terceiro anno da ptibUcação) 
Aui:g i Gisa Btertrand—J„5é B:is. 

tos, Ptlrt m-- ilha Gir«ti, 73. 73. 
39 t - i-i S imnn:i•, to,. ta. l•t<. 5 t••,:: t••,, 

Rwinatn H chéue, 393 gra• tira, ' 

F,•pleud=da capa ctir,)inu-lilb,Sra-
ph cr. a 8 cores e ,,; r,!. 

sc 112 T231 00 Roo. w 

Sola a direcção de J1 . 1.1 JAU1r p1'S 

ròla 

Jcan Jé1uré,•, .Inles Grre,de, Gabriel Derille, 11•!nri Tarot, 
Viriuni, rourniére, Bouanel, _ilillerand. Aradler, II,r•r, 

Púbrertilh, J+)rrli Larbasgttiére e Gdrault-Bichará 
Comenta Constititinie e legi,lotiva; conv(,nção alas ao 9 therma• 

dnv; ,fo 9 ih, rrnidmr ao 18 bruraari:,; do 8 br ?twzi • io a lente, de Irni-
ú Re,,•1auracdo; z Bestaurocão; o r•einirdo de L,riz I+itippe; a Repu-
blica de 18:8; o s(-gttrr+l,) Irnperio; a wierra fr°anca,-allcm r; a Com-
muna; a terceira, Republica, 187 1-1885; 1883-19OW Conclusão: o ba-
labro do secula I . 

vil i•1nifcas e numerosas ilustrações, repr2scataudo rnonuma atos 
porocções, celebridades, episodios. elc., etc. 

Co d~ da nssignatura: A historia S.)ciali i a consiard de 2 
nuignipcos rolumes ou gr•andeji -nato e bota papel, illustrados coar 
numerosas gravar is de /actos passados duraste o periodoVe 1789 a 
19,M, grandes retratos, létivimiles.-mampa.s, ma. 

Cada semana serão diaribuidas deras f ilhas com gravuras e uma 
coliri de Amosem, pM pr, de 10 reis, pagos aro acto da entrega. 

Por coutr acto coar o auetor da obra, a propriedade da traducçao 
em légua ,noringuea,i pertence exclusivamente a José Bastos, editor, 
(r.rrlliga casar Bertrand), reta Gariett, 73 e 73, Lisboa. 

PIERRE SALP,S 

•1 1FOR`•i10SÀL GOSTE 31+,IRA 
IDevi•lo d penha de Pierre Sales, escriptor de incontestavel me-

rilo, jue Decapa rara logar procuiMente entre os grandes romancistas 
pyWares /rrurce'ces, esta é a obra que, ha alguns tempo, mais ex-
tasia, faz palpitar, chorar e rir tod,i a França. 

P, lo dintinuto pr'eç j abaixa indiewlo, poder-se- ha ler este bonito 
volume, primeiro das A elvilzi <• as todo consider•avel, 
que é a historia tia sociedade parisiense nestes (Afinfas tempos, nos 
dão jd a co;)hecer o sete extremo valor. 

Uº Iodes a todos os assignantes s_em excepção— 
Uma bonita capa impressa a cores, para brochar, 
141 paginas. 

Condaç©es da assignatt131.a 

As :I renlur•as Parisien_ms serão publrcad+rs em fasciculos senta-
naes de g ou 4' folhas diAr•ibuidas á vontada do assi,rnante e ao preço 
de 10 rris cada folha ds 8 paginqs cari( 1 ore ' gravuras ou era uo-
lumes wnsaes de Il paginas cora 21 gravaras ao preco de 200 reis 
franco de porte. 

cada volume de 

Acaba de se pai bUcar 

!li,l,i ¥ iTÏ , 1 ! 11 

Mavel romance de 
Pnn 

FIENHIQIUE PEREZ ESCRICH 

T+ida a (, bra rt)ntési) 6 voltimes, 
inagniri ,tinem- iliusti-silos. ao pre-
ço de 400 rs- cada Mume. 

Obra completa. brochada, 2:4 010 
ruis; en,'adernada em pera!ina, 
3:`?00 reis. 

RIARIA EA FONTE 
Graadioso romance historiae, 

DF 

j ROCH k MÁRT1NS 
Illu•t ,› s de Roque Gameiro 
Pedidos aos aaPntes di rsmprrza 

ou ao eseripinrio Rua D. Pc.r'ro 
' V, 8í a 88—Lisboa. 

F(Bl ICÁG ODES CHCIIi•LS 
Tcudo ,, fio extincta a casa da= 

costuilies lenda de licrius da Imprensa Na-
ríonal, avio o publico que t,nho 
á wnd, no meu estabelecimento 
todas as pt11ikaçdes oiTiciaas,taes 
como coiliros, decretos,legisláção 
em Viliume, lt is e rugularnewos, 
!ii"ros Esc:slarf•• einifitares, 0 0 
Mario do Governo, p'eriodico 
para 1i qual Lim bem recebo assi-
t;naturas itiedirnte a conimissão 
de 2 oh, asOrn corno, de João 
d,! 1)euz, Cartilha maternal, De-
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha ºnaternal e Campo de Flo-
res, ruja vetada eslava a cargo da 
Imprensa Nae.ional. 

Descontos risa revender. 

TYP. DO C QMERCIO 
DE BARCELLOSP 



O COiVI.MERCIO DE J3ARGELLOS 
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os DRAMA3 DO AMOR 

•O 

Grande romance de amor 
e de lagrimas 

mais emocionante dos romances! 
20 reis cada , fasciculu! 

A publicação mais barata de 
todo o rvin,l! 

0 Inaiur Sweesro litterario! 

T•,d3 a corre- l);1 -ia de.,e 
ali ; ef ente da TVli(Igra. 

Bilra 1'l"i!ana, i•d,tora—tina do 
Norte, ?—Lltit►n3. 

•v• ïJ 

Grande edicãa > <)pular e iliustrada sob a direccão dos notaVeis 
aguare';,(as Roque Gameiro e :4lanoel de Macedo 

Esta, ediç;k-) de aOs Ltiziadass, a ,ncris rnarattrnental e rn-ais eco-
nomica de quantas se teern p•EbOcado até hoje. tein, corno compete ao 
maior iraonttnrento da nossa lineratura e esta Ewj,reza ? mprirne a 
todas as suas publicações. rizm eCsau1.CD ni-
e>ácírâ-.zl. pois o papel é sonido de fabrica portugatezct, o tppo fendi-
do na Imprensa Nacional, iliustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as phologravuras feitas egualmente pó  artistas por•tu-
gz,ezes. >º 

Para que a edicão podesse ser recebida da parte do publico com 
da a coul'ane a, foram a revisão e a. prefacção d'ella entregues a 
ton canionean sta ildustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA l'ITI,RBO 
socio da Academia Real das Scienci•is, vulto que com 
igacões historicas tantos servicos tema prestado ao seu paiz-, e ginja 
cornpetencia para trabalhos d'Cste genero é em absoluto reconhecida 
por quantoslabzttarn nesta lide dos trabalhos litterarios. 

PC.eÇO da 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in- 15. 0. grande for•-

ºnato, contendo cada. fasciculo 2 esplendidasgrctvuras. 60 reis. Ceda 
torno contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada torno f0 
rnagnipças gravaras originaes, 300reis. 

Ern-preza da Historia dc Porlitga-1 Sociedade Aditora—Lirraria 
Moderna, 95, Rua, Angusta, Lisboa.. 

Acceitanz-se correspondentes era, todas as terras da província. 
Assigrra-se nesta vilta na livraria, do sr. Julio Barreto. 

ris .atas i»ves-

Alberto Pirttentel 

d • `` - : 1, a r •• •• o- •, •.. • •a • • • •} • • sy• T V 

Edição iliustrada com prinrarasas grava -as repirvduzirno os 
quadros reais notaveis con-sagr°actos pelos grandes mestres da prnlura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C. a— Reta de S. Ro-
q•,e, 1 O e-110. 

Nesta villa assigna-se na livraria do sr. Julio Barrete. 
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A i3100A ELEGAINTE 

ASSIG\ATL:R,1s 

C'0rÉQx-•a! 

Anno 
Seis rnezes 
TreS m ezes 

4:000 
2:100 
1:100 

r.rtazú1 
Anno 
6 rnezes 
3 

28:000 
15:000 
8:000 

Assigna-se e vende-se na. Casa 
editora das sr-s. Guillard Aillaud 
e C.a-2q-'?, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

A Mova Collect,•t.o 1,0p1tlar• 

A FíLHA Dia 
CONOEfIN NADO 

Grande romance de aventuras e,12 
lagrimas, ilinslrado com 200 
gravuras de lleser. 
3 folhas com 3 gravaras por 

semana GO reis.- 15 (Olhas com 
15 Pravuras por mez 300 reis. 
Brindes a todos os assignantes 
hecebeal-se assignaturas na li-

vraria editora—Antiga Casa Ber-
trand—José Bastos-73, Roa Gar. 
rett, 75—Lisboa. 

A Nova Colleceão Por alar 

x avier (De Mo tepla 

A rN 
y 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illnstrado com 137 gravuras de Zíer 

A Mulher do Realejo é  mais barata e ao mesrno te,npo a rraaas-
111xuosa de todas as publicações e deita a perder de risca pela belte-
za das gravaras, peta excellente qualidade do papel, par todos os 
seus aspectos ntateriaes e litterarios, as irritarUeS grte caos suseitott 
o inruzenso txito obtido pela nossa en,preza. 

60 reis cada semana 3 folhas com 3 gravuras. 
3•0 reis cada torno corn 15 falhas e 1 gravaras. 
fieccbeara se asssignr.tztras na Antiga Casa Beril and—Jozé Bas• 

tos- 73, liva Gar r etc, 75—Lisboa. 

0S R0 AN.CES GE  EE19 • 

t'011ceç aU da cla •di• i 8 eà•j"k (• e 1in©é'•F-e•3 

Livraria 1luderna— I3ua tiugusta- 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

d 

volonles in S.°, de 160 P `l1 . cada UM pu-

•.►f?r_id+ s (34:tU7,t-luáln1i'nte, enstand0 $pennS / fl rf lS cada, ti4lnti C, 

irlliCtì de rr.lr(a-. na,' l i"(Ttinr'i1F. 

tiiCt it' os pedidos dt, assl,•natwa em Usboa, é3 L'Cr1ri8 

.Io,b,rna,'roa, • lT! nStt1, 05, no Porto a Gualdino ele ii2ïnllUB, ruade D. Peitro, 116 2.° e a ,odas as lirrarir•s do paiz. 

DA 
a>•:h e Reac Cata (li a:lì ca•ee•rfYita 

1)E 

C:1JIP0 DA 1'EI1'A =EDII'ICIO DO 11OSPITAL 

UIRECTOi;—A \' F.L1\0 A4'ícES DU:\HTE 
I't annzceutico tle 1.' ciasse bela UiliN ersi(lade de Cnimhra 

Variado sortimento de fundas al••alias mesas 
e ',"s`•' • de m etc madeiras, thermomeiros, sca' suspensoring . 

Grande ersllerçãu . le t•ruliuctn:, e!liraai e.pecialidades phartna-
ceUticas naci0nae> e estrangeiras. 

COIMPAINHIA D   
R, 

Sociedade anonyma de )'esponsalibilidade Jin")itada 

CAPITAL 20<> -.EQ;fD,`Q}00 E`OÉ$ 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setimo asno de bonit s aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segtit'os marilimos e ter-

os apreços rasoav is. Tem nbentes em todas as lo. 
calidades itnpfmtantes da pr•ovincia do tliin(io. 

Séde em ilraC) , campo de Sãllt'Anni 62 e 6•. 
Agente em Bacellos—Eduardo liamos. 

I 

ày  

SI-.GUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duchalelet, Dutour•, Lacroi.x• Rabuleaux, Taxil Pla uxxs 
outros auctor'es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisaremPpor• 5 assignaturas 
terão 20 P. C. de conamissão. 

co,-Ic lcõe c➢< an 

Esta obra, compor-se-ha d,; 30 asciculos de 2 fo'h.as corn gravuras, 
distribztidos semanalmcrate ao de preto 60 reis, pagos n.o acto da en-
tre a. 

- A SSIGNA-SE NA LIVRAM X CHARDON_PORTO 

wti 


